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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: Essa pesquisa tem como objetivo 
descrever o percurso histórico do Ensino 
Superior no Brasil, dentre os períodos do Brasil 
Colônia e Império, analisando os desafios e as 
conquistas que proporcionaram aos brasileiros 
o acesso ao ensino superior. A metodologia 
adotada para a realização desse estudo foi 
a pesquisa bibliográfica realizada nas bases 
de dados científicos e nas obras de Saviani 
(2010), Nagle (1974), Cunha (1986) dentre 
outros. Os resultados obtidos ao fim desse 
levantamento historiográfico apontam o atraso 
para a implantação do ensino superior no país, 
além da presença de uma ideologia do acesso 
à universidade das classes mais privilegiadas 
economicamente. As consequências do atraso 
na instalação e na ideologia do acesso à 
universidade são diversas dentre elas são 
o aumento das desigualdades sociais, a 
seletividade das Instituições nacionais de ensino 
superior e a desigualdade dos investimentos em 
instituições de ensino públicos e privados.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior; 
Instituição; História.

HISTORY OF HIGHER EDUCATION IN 
BRAZIL: COLONY AND EMPIRE

ABSTRACT: This research aims to describe 
the historical course of Higher Education in 
Brazil, between the periods of Colonial Brazil 
and the Empire, analyzing the challenges and 
achievements that provided Brazilians with access 
to higher education. The methodology adopted 
to carry out this study was the bibliographic 
research carried out in scientific databases and in 
the works of Saviani (2010), Nagle (1974), Cunha 
(1986) among others. The results obtained at the 
end of this historiographical survey point to the 
delay in the implementation of higher education 
in the country, in addition to the presence of 
an ideology of access to the university of the 
most economically privileged classes. The 
consequences of the delay in the installation 
and in the ideology of access to the university 
are diverse, among them are the increase in 
social inequalities, the selectivity of national 
higher education institutions and the inequality 
of investments in public and private educational 
institutions.
KEYWORDS: College education; Institution; 
History.

INTRODUÇÃO 
Existe no Brasil uma diversidade de 

estudos científicos que discutem a universidade, 
assim como umas múltiplas compreensões do 
processo histórico dessa instituição no país. 
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No entanto faz-se necessário compreender seu percurso histórico afim de que possam 
ser realizadas as mudanças necessárias para transforma-la em um espaço democrático e 
difusor de transformações e mudança social. 

Partindo dessa consciência, acreditamos ser necessário compreender o seu 
percurso constitutivo, desde sua criação, passando por sua organização e funcionamento. 
Dessa maneira, o objetivo desse estudo é descrever o percurso histórico do Ensino 
Superior no Brasil, dentre os períodos do Brasil Colônia e Império, analisando os desafios 
e as conquistas que proporcionaram aos brasileiros o acesso ao Ensino Superior. Afinal é a 
partir da compreensão desse percurso que será possível realizar as mudanças necessárias 
nessa instituição. 

Ressaltamos que a universidade no Brasil surgiu em meados do século XX, no 
entanto no período colonial existiram instituições de Ensino Superior no país, as quais 
foram criadas a partir da chegada da família real no Brasil. De  acordo com Charles e Verger, 
(1996), as universidades no Brasil, sempre foram apenas uma parte do que se denomina 
como ensino superior, pois por universidade compreende-se uma instituição autônoma 
de educadores e alunos que se reunem para garantir o aprendizado e o ensino em nivel 
superior. Destarte, a criação desse modelo foi disseminada pelo Ocidente, inicialmente na 
itália, França e Inglaterra, ainda no seculo XIII e de lá disseminou-se por toda a Europa. 
Finalmente, esse modelo perdura até a atualidade, sendo a base dos sistemas de emsino 
superior. 

A relação entre Ensino Superior e universidade tem sua origem no Ocidente, onde 
além de unificar os valores culturais da idade média, também contribuiu para a consolidação 
política dos estados nacionais. Dessa maneira, ao investigar o Ensino Superior no Brasil, 
nos remeteremos não apenas a universidade mais também a todas as instituições de 
Ensino Superior que contribuirão para constituir a universidade no Brasil. 

METODOLOGIA
O desenvolvimento desse artigo foi elaborado a partir da pesquisa bibliográfica nas 

bases de dados  Medline, Lilacs,  e nas obras de Saviani (2010), Nagle (1974), Cunha 
(1986) dentre outros.  As palavras-chave utilizadas foram “História da Educação no Brasil” 
e “Educação Superior no Brasil”. Foram critérios de exclusão: artigos publicados em língua 
estrangeira; resumos; artigos de revisão de literatura e estudos que não se adequassem 
a temática. 

Foram encontrados nas bases de dados 187 artigos. Após a leitura dos títulos dos 
artigos, percebeu-se que alguns estavam repetidos nas diferentes bases, ao mesmo tempo 
que outros não se adequavam aos critérios deste estudo. Ao final, foram selecionados 
45 artigos para a leitura do resumo e excluídos os que não diziam respeito ao objetivo 
deste estudo, sendo as exclusões referentes à prevalência de resumos. Após a leitura dos 



 
Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática. Volume II Capítulo 16 186

resumos, foram selecionados 18 artigos que preenchiam os critérios inicialmente propostos 
e que foram lidos na íntegra. Ao  final, foram excluídos os artigos de revisão de literatura. 
Os resultados foram apresentados na forma de texto critico reflexivo.

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Educação Superior no Brasil Colônia
A colonização do Brasil por Portugal, tinha por objetivos a exploração econômica e 

a conversão dos povos ao catolicismo por meio dos jesuítas, os quais contribuíram para 
além da conversão ao catolicismo, a generalização da língua portuguesa e a educação dos 
jovens da elite branca, a qual era realizada nos colégios jesuítas (TEIXEIRA, 1989).

A educação oferecida pelos jesuítas tinha como finalidade preparar os filhos da 
elite burguesa e catequizar índios e negros, nessa perspectiva os valores educacionais 
desenvolvidos no Brasil estavam vinculados aos princípios de Portugal quanto a 
administração de suas colônias. Os colégios jesuítas representavam a ligação com a 
cultura portuguesa, sendo a disciplina a base da educação (DANTAS, 2004). 

Quanto a Educação Superior, o que existia no Brasil eram os cursos de Filosofia e 
o curso de Teologia que ocorriam nos colégios jesuítas e conventos franciscanos. Após a 
finalização dos cursos os estudantes eram direcionados para a Universidade de Coimbra e 
Évora, em Portugal.  Onde realizavam testes de aptidão para prosseguir sua formação nos 
cursos universitários, tais como, Medicina, Direito e Engenharia. 

Segundo Azevedo, 

Não havia, pois, na Colônia estudos superiores universitários, a não ser para 
o clero regular ou secular [...] para os que não se destinavam ao sacerdócio, 
mas a outras carreiras, abria-se, nesse ponto de bifurcação, o único, longo e 
penoso caminho que levava às universidades ultramarinas, à de Coimbra [...] 
e à de Montpellier [...] (AZEVEDO, 1971, p. 532).

A ausência de universidades no Brasil Colônia tem sido objeto de discussões na 
História da Educação Brasileira, nessa perspectiva alguns autores dentre eles Cunha (1980), 
afirmam que mesmo não existindo universidades, que seria o modelo de Educação Superior 
ideal, não seria apenas uma interpretação sobre as fragilidades do modelo administrativo 
de Portugal em suas colônias, afinal os colégios jesuítas e os seminários constituíam-se no 
período como espaços de Educação Superior equivalentes a universidade. 

Dentre as várias tentativas dos jesuítas de equiparação dos colégios brasileiros 
aos estudos das Universidades de Évora e Coimbra Portugal, somente no ano de 1869 foi 
recebida a primeira aprovação de equiparação dos estudos para o Colégio da Bahia, sob 
administração dos jesuítas, sendo que nesse período havia uma proibição de pardos ou 
índios serem admitidos como alunos nessa escola. Dessa maneira, compreendemos que 
a primeira conquista no âmbito da Educação Superior no Brasil foi voltada não para os 
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brasileiros, mais para a elite branca (CUNHA, 2007)
Nesse contexto, o Período Colonial foi marcado por um pequeno número de letrados, 

sendo a maior parte da população analfabeta, visto que a educação oferecida pelos jesuítas 
era voltada para os brancos ricos e catequização dos indígenas. As consequências dessa 
educação elitista foi a formação de uma classe de profissionais liberais e o aumento das 
desigualdades sociais e raciais no país, para além das proibições da metrópole da criação 
de universidades no Brasil. 

No ano de 1759, os jesuítas foram expulsos do Brasil e tiveram seus colégios 
fechados devido a reforma de Pombal, nesse momento houve uma inercia da Educação 
Superior no país, situação que só viria a ser revertida com a chegada da família real no 
Brasil, no ano de 1808. 

Quando chegou na Bahia, Dom João VI, então Príncipe Regente, recebeu a 
solicitação dos comerciantes locais no sentido de ser criada uma universidade 
no Brasil; para tanto, dispunham-se a colaborar com uma significativa ajuda 
financeira” (OLIVE, 2002, p.32).

Desta forma, no ano de 1808, Dom João VI, já instalado no Rio de Janeiro, 
promoveu mudanças no sistema educacional do Brasil, criou cursos no Norte e no Sul do 
pais, dentre eles, o Curso de Cirurgia, Anatomia e Obstetrícia (atual Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal da Bahia), a Escola de Cirurgia (hoje, Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro), as Academias Militares, as Escolas de Belas 
Artes, o Museu e a Biblioteca Nacional e o Jardim Botânico, além dos Cursos Jurídicos em 
Olinda e São Paulo (FLORES, 2017).

A criação das escolas para formação profissional, foi compreendida por Azevedo 
(1958), como resultado das influencias da Revolução Francesa, que eram contra a 
universidade. Pois nos anos seguintes foram apresentados mais de 24 projetos para 
instalação de universidades no Brasil, porém nenhum desses foi aprovado. É válido 
destacar que a criação dessas escolas tinha como intuito atender as necessidades da 
coroa que agora estava instalada na Colônia e necessitava de profissionais preparados 
para atuar nas mais diversas funções da corte. 

Finalmente, o embrião do Ensino Superior no Brasil é resultado do projeto 
educacional jesuíta, pois além de serem os responsáveis pela criação dos colégios de 
Filosofia e Teologia, eles foram os responsáveis pela valorização do hábito de estudar no 
país, mesmo estando presente apenas nas escolas secundárias, isso não impediu que 
suas influencias repercutissem no Ensino Superior. Os cursos superiores criados por D. 
João VI, passaram por diversas reformas e mesmo aglutinações e foram eles que vieram a 
dá origem ás escolas e faculdades profissionalizantes que constituíram o Ensino Superior 
no Brasil até a República.
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Educação superior no período Imperial 
O ano de 1822, foi intenso e repleto de mudanças e perspectivas para o Brasil, nesse 

ano ocorreu a Proclamação da Independência, com eles vieram propostas de mudanças 
na política educacional por parte dos liberais, que começavam a dar sinais de preocupação 
com a educação do povo. Porém foram poucas as mudanças efetivas, dentre as primeiras 
mudanças a instrução pública deixou de ser um privilégio apenas da elite. Pois, a partir da 
Lei Geral de 1827, a responsabilidade pela educação primaria passa para as províncias, 
enquanto o poder central ficava responsável pelo ensino superior, porém o descaso com a 
educação continuava, afinal:

O sistema dominante não tinha interesse em ter operários bem-formados e 
exigentes. A preocupação da classe dominante, por ser maior com os títulos 
(sinônimo de prestígio) do que com educação, não exigia uma melhor qualidade; 
se assim o desejasse, poderia buscá-la na Europa (MENDONÇA, 2000, p. 5).

A educação do povo era voltada para o aprimoramento do trabalho, portanto não 
contribuía para a transformação do país nem para seu desenvolvimento científico. No país 
ainda era forte o estímulo às importações da tecnologia e os investimentos na agricultura e 
manutenção dos sistemas de dependência econômica. 

Concretamente o panorama educacional brasileiro não sofreu alterações no Período 
Imperial. No que concerne ao Ensino Superior houve a manutenção e a regulamentação das 
escolas e instituições criadas por D. João VI, as quais se juntaram aos Cursos Jurídicos de 
Olinda e São Paulo, criados no ano de 1827, por Dom Pedro I. Dentre as transformações 
ocorridas no âmbito do Ensino Superior brasileiro, podemos destacar ainda a separação do 
curso de Engenharia da Escola Militar e a criação da Escola Politécnica, em Ouro Preto. 
A Escola Politécnica de Minas foi fruto do interesse particular de D. Pedro II, e que tinha a 
finalidade de acelerar a economia nacional devido a Guerra do Paraguai. Dessa maneira, 
vale ressaltar que no período Imperial continuou vívido, o desejo de instituir uma universidade 
no país, apesar do grande número de opositores a essa instituição.  Segundo Teixeira 
(1989), foram apresentados durante o Período Imperial um total de 42 projetos de criação de 
universidades no Brasil, no entanto todos os projetos foram rejeitados pelo governo. 

É importante destacar que os projetos de criação da universidade no Brasil, traziam 
no cerne um desejo de centralidade e controle do Ensino Superior no país, as quais 
eram fortemente contestadas pelos opositores positivistas, que viam nesses projetos um 
empecilho para o avanço do Ensino Superior particular (MENDONÇA, 2000).

Desta forma, controlado pelo estado e contrário aos investimentos privados, o 
Ensino Superior no Brasil, desenvolveu-se durante o Período Imperial como um privilégio 
profissional voltado para uma pequena parcela da população. De acordo com Cunha 
(2007), o estado tinha nas mãos o controle sobre a formação dos profissionais e isso lhe 
garantia o poder de beneficiar a grupos específicos, sendo essa a razão de se opor as 
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iniciativas privadas no âmbito do Ensino Superior. 
Ao final do Período Imperial, D. Pedro II, na última fala do trono, reivindica a 

criação de duas universidades no país, nas regiões Norte e Sul, bem como a instalação de 
faculdades de Ciências e Letras, ligadas a universidade, nas províncias (AZEVEDO, 1971).

Apesar do discurso de D. Pedro II, a universidade não foi instituída no Brasil 
durante o Período Imperial, sendo, portanto, comum as famílias portuguesas aqui fixadas a 
tradição de encaminhar o primeiro filho para dá continuidade aos negócios do pai, enquanto 
o segundo filho era incentivado a dedicar-se aos estudos das letras, sendo comumente 
encaminhados a Europa para concluírem os estudos, enquanto ao terceiro filho cabia 
seguir a carreira religiosa. 

É conveniente destacar que o Brasil foi colonizado por um país católico, que não 
compreendia como necessária a educação e o ensino de primeiras letras para toda a 
população. Apesar do fracasso no âmbito educacional da população, o governo português 
obteve êxito quanto a manutenção territorial do Brasil e controle administrativo, o que pode 
ser compreendido como possível devido à ausência de educação da população que se 
tornava mais fácil de ser controlada.

Finalmente, mesmo não sendo instituída a universidade no Período Imperial, o 
interesse pela formação educacional dos indivíduos cresceu sobre o governo português, 
afinal foram os portugueses que criaram e organizaram os primeiros museus e bibliotecas, 
além de manterem fortes os debates sobre a educação no país. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Analisando o ensino superior no Brasil, durante o período colonial e imperial, 

percebemos que os jesuítas foram essenciais no processo de disseminação e implantação 
do sistema educativo braileiro. Contudo, mesmo  após  a  expulsão  dos  jesuítas,  as 
instituições de  ensino  superior , durante o governo do Marquês de Pombal,  permanecera, 
sendo administradas por religiosos. 

Nesse sentido, durante o periodo imperial, mesmo havendo propostas e projetos 
para a criação de universidades no Brasil, estas foram rejeitadas. Somente no final desse 
periodo que o interesse pela educação vai aumentar, nesse momento inicia-se a construção 
de equipamentos voltados para o desenvolvimento educacional e cultural. O país passa a 
ser dotado de bibliotecas, museus, além de ampliação dos debates através de conferências 
que traziam como tema a preocupação com a educação do país. 

Rssaltamos que somente após a proclamação da República é que a Igreja passará a 
ficar somente no espaço da sociedade civil. A partir desse momento, o ensino no Brasil será 
dividido em estatal laico, particular religioso ou particular laico, essa divisão foi motivo de 
diversas problematicas na sociedade, desde a quaidade do ensino até mesmo o crescente 
numero de bachareis que passava a povoar o país. 
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Finalmente, foram nos primeiros anos da República que o ensino superior avançou 
no país, surgiam ai as  as primeiras universidades no Brasil,  em 1920 no Rio de Janeiro em 
1920 e em 1927 em Minas Gerais em 1927, avanços lentos mais que chegavam repletos 
de esperança para o país.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O percurso histórico do Ensino Superior do Brasil durante o Período Colonial e 

Imperial, foi voltado para atender os interesses dos seus dirigentes, o que não significa 
dizer que era voltado para o desenvolvimento social, político e cultural de sua população. 

A educação superior no Período Colonial, foi voltada para a manutenção das 
políticas de dominação e exploração promovidas pela metrópole, Portugal, por esse 
motivo, não havia interesse dos governantes em criar instituições educacionais que 
atendessem a população geral, nem mesmo as classes abastadas, as quais para ingressar 
na universidade deviam concluir seus estudos na Europa. Nesse contexto, o panorama 
educacional do país era de analfabetos e uma parcela mínima de letrados que estavam a 
frente de cargos administrativos e dirigentes do país. 

Devido a uma concepção de governo voltada para o investimento na exportação da 
cana de açúcar e mais tarde do café, não havia preocupações com a qualificação da mão 
de obra, afinal quanto maior o número de analfabetos mais fácil de serem controlados. 
Durante a Colônia as principais conquistas no âmbito educacional são frutos da ação dos 
jesuítas, os quais se dedicavam a educação dos brancos abastados e negligenciavam a 
formação dos brancos pobres, índios, pardos e negros. 

As primeiras mudanças quanto a Educação Superior no Brasil, foram decorrentes da 
chegada da família real no Brasil, pois com a sua chegada fez-se urgênte a construção de 
uma estrutura cultural e educacional capaz de atender as demandas da coroa. Apesar desse 
período ser marcado pelo avanço na criação de instituições de Ensino Superior, as mesmas 
excluíam a maior parte da população e beneficiavam apenas a pequena parcela branca e 
abastada da população. Apesar das investidas da iniciativa privada em desenvolver um 
sistema de educação particular no país, as mesmas eram rejeitadas, afinal o estado não 
queria perder o controle da educação no país, ademais ainda existia a preocupação com a 
qualidade da educação prestada por instituições particulares. 

O Período Imperial foi marcado por grandes promessas para o âmbito da educação 
superior no país, porém o mesmo deu continuidade as instituições instaladas pela coroa e 
manteve o monopólio do Ensino Superior até os anos finais do Império. Sendo, no entanto 
esse período marcado por uma maior conscientização sobre a importância da educação 
para o desenvolvimento social e econômico do país, quanto por fortalecer os projetos para 
criação da universidade no país. 

Finalmente ao final dessa pesquisa concluímos que o Ensino Superior no Brasil, só 
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veio a desenvolver-se nos primeiros anos da república, no entanto, muitos dos entraves 
e desafios que são vivenciados hoje pela educação superior no país, são herança dos 
primeiros séculos de formação do Brasil períodos onde a educação era marcada pela 
seletividade, centralidade e interesses das classes governantes e que excluíam o povo do 
direito a educação e a transformação social. Ao final desse artigo salientamos a urgência 
de maiores estudos sobre a temática, pois a mesma ainda tem suas marcas travadas na 
universidade e no Ensino Superior do país, sendo possíveis de serem transformadas, a 
partir da compreensão desse percurso histórico das batalhas que já foram travadas e das 
mudanças necessárias para uma Educação Superior de qualidade e de acesso igualitário 
a todos os brasileiros. 
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